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, • IIII N I WÍT -O OPINIAO

olhar pela� reivindicações das
funcionárias do sistema CERI -

••

Centro de Educaçâo e Recreaçâo /
Infantil - que estâo cansadas em

pedir melhorias salariais. Fun-

cionários dedicados, que preten­
de nivelar-se apenas com funcio­
nários ,do Hospital sâo José. vá­
rios pedidos já- foram formulados
ao Senhor Prefeito, porém, ale -

gando situações escabrosas, nâo
Ao que tudo indica a matus- 'atende e faz ouvidos de mercador

quela da Márcia Petry, Secretá � Márcia deve lutar peLas suas su­

ria Jo Bem Estar Social, pirou bordinadas, que talvez em breve

de vez. É ridícula as 'denúncias/ espaço de tempo poderâo entrar /
formuladas esta semana por David em greve,\conforme conseguimos a

Boyngton, que foi demitido pura purar esta semana.
-

e simplesmente por ser simpati � A ninguém cabe o direito de
zante de urna agremiaçâo política impedir a livre escolha pelos a­

contrária ao partido que detém a tuais partidos. A situaçâo tor­

prefeitura municipal. As oposi- na-se mais mesquinha, quando lí-'
ções e até o PMDB apregoam a de- deres, se é que �la é urna, ten -

mocracia, princípio básico de 'tam impedir a livre escolha, em

qualquer, país livre de arbítrios atos arbitrarios iguais aos con­

demagogos. Mas, Márcia Petry,uma denadôs pelas oposições, quando
incompetente a comandar os dest� são praticados, pelo poder cen�

nos do bem estar social de nossa traI. Já dissemos várias vezes e

citlade nâ� pensa assim. voltamos a repetir, que o Senhor
Muito já se falou de sua in- Prefeito deve cercar-se de pess�

capacidade. Pessoas necessitadas as inteligentes, que o assesso -

ao d í

r í.q í.r-ern-jse . aquele departa -

ram e MO pronovam. cretinices igua
mento, sâo at.end í.das com muito is a que estão sendo promovidas7
negativismo, saindo frustradas. /' na Bem Estar.
de suas reivindicações. Com· a aI Para Márcia, apenas urna su­

ta taxa de desemprego não são .:- gestâo: crie vergonha e deix-e de

poucos os que lá comparecem. Már
promover infantilidades, sob pe- pessoas responsa

cia Petry 'preocupa-se sómente .7 na de colocar ainda, mais no ridí vei s pe la sua e=
com-seu hem estar ••• Basta olha-r cu lo , o seu partido, 'o PMDB... Le

í

ç

á

o eram tr
í

«

mos em um terreno baldio que mar .............=_ puadas pelo Pre-

geia a Avenida Juscelino Kubste= JARAGUÁ DO SUL:
feito Luiz Henri

chek e poderemos constatar a pr� que.

sença de uma família de mendigos
lá jogada com crianças e tudo ma

is. A prefeitura através destã
incompetente secretaria deve in�
ciar um trabalho sério, para evi
tar-se a 'proliferaçâo de favelas
bem no centro da cidade. Cidade
esta que pretende ser turística.

A secretaria do bem estar so

cial ao invés de intrometer-se 7
em assuntos políticos, que efeti
vamente nâo é sua área, deve ••7

editorial
A pobre

VEREADOR PEDE REVOGAÇÃO DE LEI,
MAS É CRITICADO PELO PDS

Preocupado com a atual crise

brasileira, o vereador do PMDB

jaraguaense Reginaldo Schichet /
víu sua indicaçâo rejeitada pela
maioria do PDS. Pretende o verea,

dor que seja revogada lei municI
paI que proibe a utilizaçâo de

veículos com mais de cinco anos

de fabricaçâo, no serviço de •••

JORNAL HORA H - é urna publicaçâo
da Empresa_Editora Hora H Ltda.,
com sede em JOinville, a Rua Ma­
rechal Deodoro, 151, fone· •.....
22.05.l7 e Cadastro Geral de Con
tribuintes n9 83.790.220/000l.�J
Inscrição Estadual Isenta.

'

Diretor Geral: Aderbal T. Lopes
Administração e Publicidade: Ro-

berto da Rosa
Edi tor: Aí.res Zacarias da Rosa •.

Filho

Composição: Sandra R. dos Santos

Diagramação e Arte Final. Laude­
ci J. Eufrasio' �
Valdemiro Ricardo

transporte de passageiros. -Quer/
o vereador Schichet que haja urna
urgente revogaçio da lei, no sen
tido de ampliar-se para 10 'anos
a possibilidade dos veículos usa
dos neste meio de transporte.

-

JuStificando seu pedido, o

vereador pee�edebista disse que
a atual crise brasileira, aliada
ao alto custo dos veículos, tudo
tende a encarecer o serviço de

táx! "com a revogação da lei, ha
vera maior lucro ao proprietári�
que nâo precisa trocar de carrol
com maior frequência. 10 anos é
mu�to tempo, mas acredito que •.

ve1culos bem conservados, poqem
atender perfeitat�te os usuári­
os que já estão afastando-se d�s
te serviço".

-

Embora arro­

gan te, Geovah de
Freitas Amatafite
incidentalmente"
hoje Deputado Es

tadual, nu�ca .:­
primou pela cora

gemo Deixou-se'7
ficar quieto en­

quanto Sônia Jen'
diroba e outras-

COVARDIA DE GEOVAH .Du r an t e o seu"

pronunciamento /
negou qualquer a

parte dos niuit'oS'
solicitados por
outros deputados

Ao terminar/
Geovah de ixou r a

pidamente o pIe:
nário e t r an c o u­

se em seu gabine
te para não escü
tar o deputado 7
Nagib Zattar de·,
nunciar os d e s vll

mandos existen·t
tes dentro da ,,'
Prefeitura onde
os professores /
r e c e bem pau c o ma

Na sessão da is que o salár�1
Assembléia de minimo, onde i�·1
quarta-feira Geo pera o empregu�
vah subiu à Tri'=- mo e o u t r a s

í

r re

b�na e sem e�i- gularidades.
•

b1r qualquer pr�- Realmente,�
va ,cusou a 5' ragem nã6 é u�
UCRE de nepotis- das virtudes do
mo e de outras' Deputado Geovah
irregularidades. Amarante.

=os arti�os assinados necessat�� Imente nao representam a opiniao ,
deste jornal. .

*� permitida a reprodução �otal

Iou parcial das matérias, desde
que seja mencionada a fonte._A­
ceitamos ainda colaboração de

·

jornalistas e leitores, para Iaqui externar as, mais variadaS
linhas de pensamento.

'*Preço normal nas bancas Cr$
30,00i números atrazados
40,00 e assinatura anual
valôr de CR$ 1.500,00
*Impressão no Jornal �e Santa

., tarina - Blumenau.
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Econanizando combustível no esporte

Por ocasião das solenidades, dos

1119 Jogos Estudantis Municipais
festa muito bonita por sinal,tam
bém houv-e economia de combustí =­

velo Um atleta que carragou o fo

go olímpico acendeu a pira, tud�
bem. Não havia sido inaugurado o

fricialmente p e Lo prefeito, quan-;
do a chama apagou-se. Falta de

algum combustível, gasolina ou

querosene.
'I'u d o

i

v a Le para colaborar com o Fi

gueiredo.
nA BENÇA PADRINHO"

Adolar Schulz estava present
no ato de inauguração do calça �
mento da Rua Petrop5lis; no �lti
mo domingo. O sempre cívico, Ar"'::
thur Wolter presente nas cerimô­
nias da Semana da P�tria, t�rça
feira, na ,Praça da Ba n d e

í

r a , Um
observador político garantiu que
como o Senhor Prefeito não deu

expediente, ele, o Arthut, foi I
pedir sua costumeira e di�ria ••

benção política. Pr� quem não sa

be, ambos são do PDS. Ser� qu�
alguém est� querendo debandar?

INAUGURANDO?

Pr� justificar pouca coisa,
tudo é v�lido. No �ltimo domingo
a troupe Luiz Henrique debandou­
se com tudo para inaugurar o cal

ç�mento da Rua Petrop5lis, prin�
c;pal acesso ao COnjunto Habita-
c í.o n a I Monsenhor Sc a'r z e l Lo ,

Acontece que a obra ji �sta­
va pronta h� mais de quatro me­

ses. Como curiosidade, poucos me
�ros antes _do palanque, um enor=­
m� galho, como sinalização, anun

Clava um enorme buraco no calça-::'
menta. Acreditamos, que o pesso­
al munido de muitos foguetes, es
tavam inaugurando as falhas exis
tentes.

!!JRRICE MESMO •••

Essa foi uma trombetada do
I�do Campelo, h� poucos dias na
Radio Cultura. A municipalidadel
gastou Cr$ 264,00 cruzeiros de
seI

'

.
os, para uma carta a ser en-

Vl�da para Rua Volunt�rios da p�
-tr

'

la, ali no Itaum, defronte ã
Igr· ..

eJa Sao Judas Tadeu. Porém,
estavam enviarido correspond�nciá
p a \'

d
ra cobrar Cr$ 122,00 cruzeiros

_e �ultas, juros, etc� •• , o que­
e P10� de uma pessoa já falecida

TRANSPORTE CHAPA BRANCA

Segunda-feira. 11:45 horas. E, a

Kombi de placa CM 3275 esperando
tranquilamente a saída dos alu -

nos do Colégio Santos Anjos. Sem

d�vida a espera ,de filhos dos fi
..

.

guroes municipais.
J� na manhã de térça-feira, a

Brasília CM 3335, deslocou-se a­

té o centro da cidade, com um II
funcion�rio a bordo, para com­

prar exclusivamente o jornal Tri
�una do Paran�. O alto e�calã;

Tá t od o mundo pirado no rei­
no municipal. Grossuras como e��
tas são feita� diariamente �,a
turma quando criticada, quer en­

cher-se de razão.

OLHANDO DE 'CARA FEIA

Alguns setores do município
continuam olhando de cara f�ia •

Agora, não é com a gente aqui do
H e, sim com o professor Sérgio
'Oliveira. Este, com câmera e mi­
crofone em punho atende as rei­
vindicaçqes do povo e pega no- pé

PESAQUECENDO A POUPANÇA

Quando o governo federal diz
que não, porque é jusiamente o

contr�rio. Delfin sarante que ••

não haver� modificaç;es nas ca­

dernetas de poupanças. Para o

�essoal que tem grana guardada ,

e bom não marcar bobeira, senão
vai dançar. Todo cuidado é pouco
quando se trata de informaç;es I
federais.

•• oA U DE J?

Piada ou, cuidado? A tal de U
de J, que ninguém sabe, ninguém
viu, não promoveu os protestos' f
no terminal de ônibus no �ltimo
s�bado. Com um bom aparato p�li­
cial a turma teve medo de enfren
tar as feras militares. Enquan­
tO aqui não acontecia nada, uma

bomba explodia, em um clube cario
ca, matando qua��o pessoas. Di"'::
reita, esquerda! Direita volver
••• ! Obra de quem, para impedir
a abertura do General Figueire -

do?

"INFLAÇÃ'O CASAMENTISTA"

As sepá�ações de casais tem
sido comen t�r ios de mu i tas boqu i
.nha s �vidas -p o r uma f�foca. Deu

� Enquanto esta mãozinha esti­

�ver_sendo pub��ada as i�for
o""""'oov....maçoes 'da Prefeltura estao 7
sendo bloqueadas para o Ho+a H.

estava no Gin�sio Abel schuLa ,

Depois, a turma f�ca reclamando.
Claro que não h� gasolina que.�.
chega, para sustentar estas pe­
quenas e Lr r

í

t an t e s mordomias. I

Quando gasta-se o dinheiro que
sai do bolso popular, tudo ficà
mais f�cil. Vamos dar um jeito ••

nesta situação "s e nh o.r prefeito.
A turma est� usando, gastando e

abusando do cQmbustívél, que es­

t� sendo economizad�(?) com o

mejo expediente.

e s ta semana, não,' pq: ,CQl.»ala •. '" "'do'
"sociaIOsta) Joã� Carlos Vieira
,e sim' na c o l u n a do Poder .Ju d i c

í â

rio. Duas figuras imponentes dõ
nosso jet-sociéty, naquela de um

pr�-!�, outro-pi�-c�. O que é
meu e meu, o que é teu é teu. As
duas figuras são pessoinhas liga
das a um grande supermercado dã
c idade.

'

O POVO :I! BURRO?

Para o General Figueiredo a

resposta é sim. Muito simples:
quer dividir as eleiç;es munici­
pais e estaduais em duas etapas.
P�r estas e outras" que 'a turma
a cada dia, irrita-se mais e ma­

is cbm o pessoal que integra o

famingerado PDS. As ·excrec�ncias
continuam acontecendo no meio po
líticn. Para idiotas, soluç;es T
diotas. '

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



""" I III -KOC1} la .
PAPO :JOVEM'

------�---- o DIA" DOS CORRETORES ------

,j-\AIREI
ZACARIAI
N-o�icias de A a Z

� I • •CONFER��ÇIA A1;)ESG

De 21 de setembro a 22 de ou
I' tubro ciclo de conferências dã
L ADESG. Numa boa no final, uma vi,

sitinha a binacional Itaipú. A

/obrigatori.edade ortodoxa do tra-
, je passeio,

' -

I' Ja era.

RAFFIK NO RALLYE

viaI fOi na Liga de So�iedade, /
onde várias pessoas de nossa co­

muna foram. recepcionadas,
.

após
-degustar urna ótima churrascada •

Na oportunidade estiveram prese!!
tes os senhores Aref Assereuy e

Jorg���lan Wanderlich.

Raffik Guirgu�s, àli da Dis- Na última sexta-feira uma in
tribuidora Rafy, transando com 'criveI f�sta promovida pe�o Con=
as ferasG-do rallye. E com tudo selho Regional de Corretores, .'.
p.articipa neste do_mingo de urna aqui em, Joinyille coordenado pe­
competição, em MafrÇl. A festa é lo amigo Matias da Silva. A fes­
peLos festejos de -64- anos da ci- ta que - foi hum �ri tmo alegre, e jo:: -

�ty.

i
'

I

II

UM ALO INTERNACIONAL -prá quem? Pro tremendão Erasmo I
, Carlos-.' Urna capa que achei - geri!Qualquer discurso do - Senhor
a l , , AFINAL •••

Prefeito LuLz Henrique, :tem qual-
qu�r coisa haver com teori�s de
outros paIs�s. Na inauguração da MUITO SURF
Semana da Pátria seu discurso co

meçou assi�: "Em Cancun, ilha .7
tropical .mex

í

cana •••
"

e segue'. Ca
beça conhecedora das transas in=
ternacionais é assim mesmo.

A GROSSpRA DO ALEMÂO

Jorge alemão um baita joga -

dor grosso. Corno não tinha fute­
bol para apresentar, a solução
foi quebrar os nazais de Barbié­
ri. Agora, o atleta trocolor vai
ficiar na boa v�da por uns 15 di�
as, até poder respirar numa boa.
Quem não tem, futebol o jeito mes
mo, é apelar pro anti-futebol.

-

Setembro chegou c.orn-muito
surfe Neste fim de' semana uma mo·

vimentada competição surfIs,tíca7
no Balneário de Barra Velha. Se­
gundo o Barroso, Diretor de Tu-
rismo da city praiaria, urna prom� . Ning�ém entende mais nada
ção.que deve se�;pre.tigiada pe-.
los loiros amanteS do sol & mar.

UM ELOGIO LEGAL!

Sem-dúvida algumà a cerimô -

nia dos 1119 JOGOS ESTUDANDIS es

tava urna beleza. Urna festa deste
tamanho. Vamos esperar que os va

lôres surgidos-nestas competiçõ=
- es sejam' bem aproveitados. Um H

para esta 'turma da munic_ipalida­
de •..

Esta semana a sec�etária do
Dr. Eduarda San�os Lins esteve I
aqui na redação do H, pedindo. ••

uns 'exemplares atrazados.'A moça
da conseguiu apurar pouca COisaj
mais ,a loira secretária deu a en

. tender que é para pegar no pé de,
G�rt Fis6her, da'�prema. Segundo
se sabe, Gert e Eduardo 'não se

d�o bem, e o melhor numa recep -

ção é convidá-los um a sentar ••

bem longe do outro. Poluição é

A FESTA
\

Ámanhã Jaime Wiese e seus a�

migos de d�retoria recepcionam o

jet-set pa-ra comemorar mais um

n í.ve'r . da Sociedade Floresta. A

festa sonora será, por' conta da
Bandinha Weiss, que tanto suces­

so- já fêz neste clube da zona ••

azuL,:

NÂO ACEITARAM MIRIAN

Quem está p •••
'

da vida é
.re í, Roberto Carlos. Ele e seu ia
te foram aceito no Iate Clube
Rio de Janeiro. Mas; a severa di
re t.orLa não ace í, tou a inscriçã07
de Mirian Rios, por não ser da
família Braga.

o

isso mesmo.
O SOM ,DA SHA-NA-NA

,.�. '

A cada dia que passa a "Ch�
na" continua angariar a popular i
dade do beatiful people de JÔ.H§:
je e, am�nhã e porque não dizer
na segunda, muito som, muí.t.o in-
cremento com um sonzinho a ser

-Depois ,da música filho único comandado por Gilvan e Vilmar.E�
Erasmo Carlos balanç-ando as es-' ta dupLa promete até o final do
t�uturàs morais de nossa aldeia/. ano uma festa de arromba. Com ••

tupiniquim. O seu último LP MU- muitas loucuras e um astral -

su-

�LHER, dando o que fa l.az-, nao pe- per elevado, para d í.nam í

aar .� :�
la, música, mas pela capa do dis...:. paz í.ada , Muitas gatinhas ali vao

co. --Múito incrementado, aparecei curtir os últimos embalas da •••

a Na�inha, dando de mamar aabe Cash Box e Billboa'rd.

:,'Elwo,
Som. CenterUMA CAPA LOUCA

Urna sucessão de sucessos ..

sucedidos, que se su�edern su­

cessivament,e. ELWO' SOM CENTER(
ali na Dr. João.Colin, 29. Va

e confira, sempre os melhores
sucessos das paradàs musicais.

, ,
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PAPO INFANTIL

,

Oi, garotada! tudo bem? Como pass,! Certo dia Sandra, Letícia, Daniela,
tam a semana? Nós temos uma c�isa muito Van1i.sa e Luciana estavam brincando de es

interessante pra contar a voces o � um conde-esconde. Sandra f�i se esconder em
caso que nunca ningué� viu. Bem� vamos um lugar escuro e longe. Quando Sandra

chegou no esconderijo, ela estava 'cansa­
da e resolveu sentar-se. Quando Sandra
sentou vejam o que ela disse:

'Ai, sentei em um formí.gue í.ro l

Quando.as amigas dela escutaram de­
ram à maior gargalhada, e Sandra fiCou'
toda enC'aroçada�

Vl.S' Ah!\ Ah ] Ah! Ah! Ah! •••

ao assupto.
Certo dia'Sandra

passeando perto de um

pente Letícia gritou:
Veja, Sandra! Um pé de ameixa cres

.ceu no c í.men t.o ,

E Sandra assu"stada indagou:
Puxa! Q�e legal. Eu nunca tinha

to isto annes l .

E assim as duas chamaram seus ami­

g�s Henrique e Daniel�ra pegar as amei
xas , porque para pegar às ameixas era 7-...;_-----------------�
preciso pular muitos muros altos.

Assim os dois, meriinos f.oram pegar
as ameixas para depois nós saboreá-las.,

Au, Au , Au , Au, •• o"
Vieram cães de todos os lados. Vani Essa menina é Daniela Karmann M6ntei

sa cor reu , e Sandra caiu ,em' cima' das ou=-
ro de Almeida, ela é irmã da garota que

tras meninas fazendo Vanisa cair também. saiu na foto sába-do passado. Letícia Kar
Foi um bafafá que Deus nos acuda.

mann Monteiro de Almeida. '

e Letícia, estavam

rio, quando de re�

A'BRUXA :E AS MENINAS
-

- Um dia as garotas do PAPO INFANTIL,
resolveram assustar algumas pessoas. Sen

do assim, elas pegaram uma capa preta dã
avó de Sandra, (�les estavam jantandopa
casa da, avó de Sandra, e í.s so aconteceu/
depois dO,jantar) pegaram um chapéu 've­
lho e uma dentadura de drácula. Sandra
subiu nos ombros de Vanisa e as outras

foram atrás bem abaixadas, cada uma segu
rando' um pedaço de pau com um pano bran=­
co na'pônta. Chegamos em uma casa onde
estava todas as luzes apagadas. Qui1udo /
entramos •• o

SANDRA E O,FORMIGUEIRO

SANDRA LOCIA LOPES-
==================

, Rua Helmulh 'Fallgàtter, 1.034,
89,200 J O I N V I L L E

Fone 22-9421
" Santa' Catarina

MARCO ANTÔNIO �E�E O A&ROPORTO

DESERTO

Na noite de quinta-feira 'o

vereador e Presidente da, Câmara,
Marco Antonio entrou com umà mo­

ção man{festando às autoridades/
federais seu temor sobre a possi
bilidade do aeroporto embora com
as obras concluidas não receba
os v�os'dO& avi�es 737 � 727, ve

lha reivindicação da região nor=-
te do estado.

O vereador é.x
í

ge 'para 'a re­

gião a implantação de um v�o sio
Paulo-Joinvill�-Porto Alegre-Jo­
inville-São Paulo o que permiti­
ria uma interligação �ápida com/­
todo o re$to do país, atualmente
feita precariamente pelns pouco
confiáveis Bandeirantes.

Marco Antonio fundamenta sua

eXl.gen�ia no fato de Joinville /
possuir hoje mais de 500 indús -

trias, 8.250 estabelecimentos �o
merciais, ter um faturamento in=-­
dust�ial de 10 bilh5e� por mes,
deter 28 por cento. da produção /
do estado e 24 por cento do núme
ro de empregos.

-

O vereador alegou que Join-
.ville está 25 anos atrasado em

ter�os de tra�sporte aér�Q e que
ago�a� num esforço conjugado do
Governo Estadual e Federal a pis
ta'do :aeroporto de Joinville .7
foi �illpliada �ara' 1.800 metros,
o t e r'm

í

n a I de carga sofre me l h o
rias, assim eo�o a pi�ta de PO\:l=
so e rolamento, balizamento no­

tu r n o e s i n a I i z aç ã o' h o r i z o n t a I
instalado rádio farol�

,

CLUBE DOS'COROAS
CHOPER IA E UISaUER�A DANÇANTE

Diariamente das 21,00 horas

SOM E MUSICA AOVIVO

. QJLe.õca 'data tão cxpzeseioc quando comemoremos

g.tL[h,õe.S' pozluçueses. queremos -curnpzirnenloz fodo8'
sion, 'I ,de. 2Lbetdade e OrtdepenctêrtClo ..
c:J-eornenag.em �e'

IMPRESSORA BOA VISTA' LTDA.•

'

IMPRESSÃO: DE NOTAS FISCAIS - FATURA - DUPLICATA

PEDIDO - RECIBO - CARTOES DE CASAME�TQ .

.
_.

.

-..' -
.

.

CARTÃO DÉ VISITA - CONVITE - PANFLETOS E ETC.

mais um ono 'de
08' btaõL[eLtoõ rte�ta

[Lbe.ttação doS'
data exptes-

.

,

Transporte
.

e Turismo Sanlo' Antonio ·ltda.
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to: Porque a Astéria não fala II
neste podre da irmã dela?

.5.aUcre continua sendo criticada
Apesar das inúmeras críticasl -riado nos ba stLdoze s., que qualquer

surgidas, b Secretirio da Educa- nomeaçio para cargos elevados, /
çio Antero Nercoli'ni nio tomari/ deveria antes de qualquer coisa,
n_�nhuma providência, enquan t.o /1 ter o

�

dedo do -deputado Nagib Zat
nao tiver documentos comprovató� tar, unico do partido na cidade7
rios, conforme disse para o depu Ele, embora discordando, deu a­

tado Nagib Zattar, "responsive17 val para indicaçio da professora
pela ma í.or í.a ,��s nomeações da 59 esposa do professor coordenador/
UCREII• Ele, chegou admitir ainda - e, para o irmão deste, "eram pes
esta semana� que a maioria dos soas ligadas ao, magistério bas =

aproveitamento de mio de obra es tante tempo. Eu no lugar do Áris
pecializada tem o seu endosso ,

tides nio faria uma coisa dessas�
"mas, não faria o que o professor Afinal, ninguém pode prever o fu

.

Aristides fêz; co16car parentes/ turo" justificava-se Nag�b.
.trabalhando com ele. Quando ao e

pisódio da Professora Zelandia -; AP J OMI S SA?

nio tive nada haver e acredito /
que foi obra de um vereador que/
ela i assessora. Nio vejo nada /
demais/� Zelindia esti trabalhan
do, ela é muito inteligente. Es=
ti pre s tiarido um serviço", dizia/
na segund�-feira Nagib Zattar //:
quando foi entrevistado pelo Clu
be de Repórteres político'de nos
sa cidade."

'-

Sabe-se que .muitas safade -

zas estio sendo promovidas pelo/
atual titular, que ao ser entre­
vistado nio esconde em momento /­
algum as denúncias. Evidente que
a corrupçio e�ti campeando em 1/
nossos meios, e o que é pior, no

meio educacional. Um provérbio /
que é muito utilizado durante os

cursos pedagógicos n�o esti sen­
do levado a sério, que diz: " O

ERRO DO ADVOGADO A SOCIEDADE ES­

QUECE; O ERRO DO M�DICO A TERRA

ENCOBRE; MAS, O. ERRO DO PROFES -

SOR PERMANECE DE GERAÇÂO A GERA­

çÂO".

UMA NOMEAÇÂO DESAGRADÂVEL

A nomea çâo do ProfessorAristi
des foi muito conturbada. Ao sa::
ir da UCRE, a Professora Zaira /
Neves Garófalq deixava o campo a

berto para a Professora Judith 7
Diniz, que tinha o aval de nomes

como Dieter Schmdit, Nagib Zattar
�uís Gomes, Ivan Arino, "porque/
e gente que conhecemos e esti no

magistério ji hi muito tempo" di
. �

,

Z1a na epoca um incónformado are
nista. Entretanto, prejudicand07
��poderio político joinvilense ,

Ja abalado por falta de represen
tatividade junto aos homens do 7
Palicio Cruz e Souza, resolveram
trazer um intruso. O professor A

ristid�s Manoel Gonçalves, li de
Jaragua do Sul. Deu no que deu.A
busos, empreguismos, nepotismo

-

sacan�gem e libertinagem. O qua�
dro nao poderia, ser mais negro.

Como forma de neutralizar a "for,
ça". .de Aristides, ficou condiciõ

Mesmo muito atuante, a As­

sociação dos Professores de Join
ville já começa mostrar sinais 7
de peleguismos, como outros sin­
dicatos e ass0ciaç�es �lassistas

apresentam. A APJ está acusada j
de prDteger uma irmã da vice-pre
sidente da As�ociação, que dei =
xando de trabalhar em função de
atestados médicos frios� desempe
nha outras atividades na FURJ. 'Õ
'caso já foi levado ã Secretarial
de Educação, mas o incompetentel
Nercolini 'só toma p r o v í.d Ên c i a s a

través de provas concretas. Com
esta atitúde, está colaborando I
para a degeneração da cult�ra ca

t ar inens e. Não cu s ta nada ele man

dar averiguar a situação� Os ar::
gãos de comunicação estão aí 'a
�enunciar; o assunto já ganhou I
espaço na assembléia; mesmo; as­

sim; 'n a d a e s tá, s e n d o f e i to. A z a r

do nosso e ns i n o ,

_ Diversos orgãos de comunica
çio receberam uma correspondincT
a, denunciando coisas incríveis7
como esta: "A professora Irma Te

rezinha Schmidt Demarchi (irmã dã
professora Astéria Schmdit, vice

presidente da APJ) está em liceu
ça para �ratamento de sa�de des='
de o dia 15 de março deste ano

(sempre março) e recebendo Cr$
83.980,00 mensais para lecionar/
40 aulas de Lingua Portuguesa II
'nos períodos matutino e'vesperti
no no Colégio Celso Ramos. Est�
m�gma_professora está em trata -

menta de sa�de, em licença por -

tanto, e lecionando neste mesmol
período na Escola de Engenharial
da Furj. Também no período ves:­

pertino e matutino, ganhando Cr$
93.000,00 nesta outra escola.

O seu médico particular - I
continua o comunicado - e que já
lhe ofereceu vários atestados II
compro�ando que ela está doent�,
é Karmann e o médico do Centro I
de Sa�de é Norberto Schlemm. Es­

ta é uma outra protegida do Co -

ordenador da 5� UCRE. Eu pergun-

PEDINDO PROVID�NCIAS

Para solucionar este vexame

educacional, a Professora Juditl
da 5� UCRE, como a Professora A­

polônia, do Celso Ramos "já can-

saram de pedir p r ov
í

dânc
í

a s p-ara
,o caso. Mas, a Irmi é u.a das II
protegidas do Coordenador. Estál
na hora da educação ser olhada I
com mais carinho por este gover-
,no, que escolheu esta mesma ed�­

cação, prioridade das priorida -

des. Caso uma intervenção não se

ja urgente, acabaremos cQncordau
do que a �educação é a priorida=
de das prioridades" mas, para o

nepotismo, sacanagem e lib�rtina
gemo

Em 82 conte,

com Aderbal

Tav'ares Lopes'
P.T.B.

Conheça

�umiêre
,Rua Dr.. João Colin, 551
e' EXpOvtlle
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Existe em Joinville um polí­
tico que, como temor de perder /
seu pode. eleitoral, esta montan

do uma central de boatos com vis
tas i gerar intranquilidade den=
tro do seu partido, o PDS, Nio
s5 na cidade do� principes como

em A�aquari e sio Francisco d�

Sul.

.

Este político - sopra i cer­
tos ouvidos - seus boatos nefas­

tos e mentirosos e refugia-se no

anonimato, dando o tapa com a

mio dos outros • Hi mais de um

ano, a Admiriistraçio do Porto de
sio Franci�co do Sul, com o au -

mento do movimento de carga e de!
cargi no porto, sentiu a n�ces6i
dade de �ontratar mio de obra pi
ra nio prejudicar os trabalhos 7
A contrataçio, foi feita pois ••

era necessiria. O porto ganhou r
pois os trabalho� foram agiliza­
dos. A comunidad� francisquense,
que vive em funçio do porto� tã!!!.
bim ganhou com o surgimento d�

horas andar arr(scando-me a con- novos empregos. Apenas o sistema
t r a i rum r e s f r i a d o � R e a 1men t.e eu d e c o n t r li t a ç i o n i o e s t av a /d e a­

e, cordo com &� normas estabeleci -

va. das pára' o setor. Tratava-se de
uma questio burocritica,e assim
esta sendo conduzida juntp ao .�

Tribunal de Contas.
I

Mas, este politico, com medo
do crescimento político do admi­
ni s t rador Josi 'Schmid t reso 1veu /
tornar p�blico o epis5dio - que
nada tinha de anormal - de uma /
forma que colocasse em d�vida a

idoneidade do administrador. Ho­

je a situaçio esta praticamente/
esclarecida �orim�. o mal politi­
co conseguiu com sua jogada cri­
ar d�sconforto e fazer a popula­
çio francisquense cumular ••• ' •••

'

�chmidt -de'apoio e manifestaç5es
de solidariedade.

lUTO MECâNiCa aUREO LIDI.

HIST6RINHA �A EDLA

Edla Jordan, Administradora/
do Hospital sio Josi e herdeiral
das riquezas da família Filizol­
la de sio Paulo, nesta semana es

teve participando de uma reunii�
p o l.í t i c a •

.

J

Tinha vereadores, presente /
t amb im o p r e f e i t o L u i z H e n r i que
candidatos a cahdidato a Prefei�
to e outros cabos eleitorais me­

nos votados. Todo mundo discur -

sou. O Partido do Movimento Demo
critico Brasileiro, no entender7
dos oradores, foi elevado i con­

diçio de salvador da yitria. O
Governo - como sempre - foi pin�
t a d o como o grande vi lio' e ou­

tras demagogias do gênero.
No calor do pronunciamento,

Edla Jordan foi convidada a fa-
lar. Impertigou-se e começou� de
mon s t r an d o o d e s'p r e n d

í

me n t o das
pessoas que militam-- no PMDB. Ci­
tou, ela mesma, como e x emp Lo t t'Eu
nio tenho problemas financeir6s.
Nio tenho necessidade de a estas

nio preciso andar no sererio
se o faço i para demonstrar o

l or de nosso partido".-
N� meio da arenga,'um dos

_presentes menos pacientes e nada
cridulo nas intenç5es samarita -

has da Administraçio do Hospital
explodiu:

- Por que, em vez de apanhar
sereno, a Senhora nio dedica seu

tempo a mudar a situaçio do Hos­
pital sio Josi. Na sua sala tem
Jar condi�ionado-, geladeira e ta

petes, enquanto doentes sio man­

dados embora ou alojados no cor-

redor.
O mal estar foi geral. A reu

niio esfriou e o p�blico começou
a dispersar rapidamente.

)

I AMBIÇÃO QUE DESTR6I

Especializada em

.

Pi-ntura, Lataria,

Mecânica em Geral.

RUA GUAIBA� 121 " FONE 22-4358·

,

Túlio l10retti

W' .. fi

Agora, esta mesma pessoa,' o­
cultando o rosto, fica afirmando
em Joinville a existência de po­
liticos, componente$ de um grupo
dispostos a apoiarem; nas pr5xi­
mas eleiç5es, candidato i deputa
do de outras regi5es. Trata-se 7
de uma inverdade. Todos sabem,
inclusive o acusador, mas a in�
-tençio i criar mal estar e uma

situaçio de desconfiança que lhe
permitiri trifego livre na condi
ção de mediador entre os revolti
dos.

A atuaçio de�te político po­
de ser considerada um trabalho /
de sapa, minand� o fortalecimen­
to de sua agremiaçio com os obje
tivos pessoais e inconfessiveis7
Este político teria uma atitude
uito mais decente e salutar se

convocasse a executiva de seu ••

artido e fizesse as acusações /
frontalmente e exigisse - aí te�­
ia o apoio ati de Qutras lide _

anças - explicaç5es dos pseudos
nvolvidos. Mas ele sabe que o
ato que insunua pela boca ·dos I
utros não exis�e e por isto nio
ode l�var o assunto par� a mesa
DS debates.

-

SAUNA WIESE

DUCHA CIRCULAR
- ·SAUNA SECA E A VAPOR

- MASSAGENS

De Seuunda à Sábado das 1. às 22· haras

TELEF-ONE: 2.2-7961

RUA RIO GRANDE DO SUL. 44

- JOINVILLE - Se

Seu' v,ículO .

pOde contar com a

de
A ..

. mecanlCO'lequipe

8$pecializados.

melhor

'INVILLE
ecânica Aureo'

S. C. eficiência e . quaUd·adft.

.]..
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



------------------------------�--------��----�--------------------------------------------�----- �

ACREDITE QUEM
TEMCORAGEM·DE

ACREDITARNAVIDA.

A melhor rnareira 'de
comemorar o Aro
Internacional da" Pessoas
Deficientes é acabar com
certos preconceitos.
O preconceito impede que

.as pessoas deficientes
sobrevivam com digriidade.
Por isso já existe em Santa
Catarina wn trabalho de

.

conscientização social que
,

procura integrar a pessoa
i:feficiente ao mercado de
trabalho e às atividades
normais da comunidade.

.

Entidades p(Jblicas e

privadas mobilizaram-se
para alcançar esse objetivo.
contando inclusive com o

apoio das assocações dos .

.

•
,

próprios deficientes,
.

", .'>_''''
. J '-.

-
-

� {j corasAo ESTADUAL

;ilfiRABAiÜOÁüiA
PESSOADEFICIENTE.

·

••

. \

..

já estão, admitindo pessoas
que antes nem f.!OOlam
provar sua eficiência
Sem dúvida é um ótimo

começo. Mas é rum lembrar
que existem muitas-pessoas
deficientes no Estado, o

' .

equivalente a dez por cento
dapoPlllaçiio.

. Seja mais UITÍ: acredite na

capacidade de <J.Iem tem
'

forçapara enfrentar a vida
\

,

. �
EIGlIA'DADF
PLENAS

.

/ ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PETEBISTA CRITICA- GRUPOS, 'ECONOMICOS
.Sem d�vida algJma o desempre

go e a mais nova e lastimive17
das preocupaç5es brasileira, vin
do de uma ecoftomia falha elabor�
da pelos corredores- do pal?ciõ
do Planalto, ocupado por este go
verno ilegitimo e in�ensivel qu�
éstamos aturando hi m�is d� 16
anos. Esta crise dever�' agravar­
se ainda mais daqui hi uns �ua -

tra m�ses, quando os_empresirios
desesperados, nio querendo supor
tar esta carga começáiam a demi=
tir em mass�, grande c�ntigente/
de trabalhadores que assustados,
estio à mercê do-carrasco, sem

poder de r�açio.
A maré dever� subir avassala

dora nos' próximos dias; ai have=
ri aumento de pequenos �urtos,co

.

'
. - �

mo ocorr�do na madrugada da ult�
ma quinta-feira em Joinville� ••7
quando feijio, arrozi azeite,con
servas, cigarros, lilhas e gêne=
ros ele "p r i.me i ra hecessidade fo­

ram fuitados de um supermercado,
dándo mostras de que a atual on-

.d a e s t i a f'et an d o· o "1 a r b r a s i 1 e i -

ro, célul� de sustentaçio de

4ua1quer comunidade, quer seja /
ela democritica ou nio. E faço
aqui minh�s palavras, quando um

membro da Federaçio d�s Ind�Jtri
as do Estado de sio Paul� -FIESF
afirmou que "o rolo compressor /
do desemprego, que nio deixa ne­

nhuma válvula de escape aó traba
lhador, pode provocar uma �itua=
çio semelhante aquela cr i a d a por
gener�,is imprevidentes, que fus­

tigam o inimigo a porito de nio /
lhe deixar e�paço nem para fuga�

Nio só os generais estio fu�

tigan�o o povo br�iileiro, d�
forma imbecil; també� os empresá
rios ligddos as grandes �inanci;
doras e grandes lojas comerciai;
que de forma abusiva e alicanti­
na �stio a cobrar absurdos juros
Os empresários ligado ao ramo de

fin�nciamenio principalmente,sio
os responsáveis também pelo sufo
c o que e s t i e ngol i n.d o t-o dos o s

brasileiros. Ainda na manhi de

quinta-feira, na coluna do jorna
lista Ant�nio Neves, d6 Jo�nal 7
'A Noticia (Ediçio 27/08/8t) de
.Io Lnv i l 'l e., uma Ln f o rma çji o sobr-e
as lojas Arápui de J�inville,que
de forma. acintosa� cobrou exatos
mil cruzeiros, quando,um jorna -

lista que eu, conheço foi pagar
com atrazo de apenas sete dias.
E atençem para o detalhe, que o

valor das prestaç5ei etam peque­
nos. sio empresário� deite quila
te, despudorado que imbuido d�
agiotagem profissional estio a

c

estraçalhar os bolsos dos desem-

pregados brasilei�os, dos que lu
tam para perceber salários par=
cos, impossivel de �limentar dig
namente seus familiares.

-

� M�s, nio é só este grupo Ara

pua naQ, que segundo informaç5e;
da Revista Veja, fatura em média
90 mil cruzeiros por minuto, sim
senhores, 90 mil cruzeiros por I
�inuto. �m meu gabin�te li e� Jo
�nvilie tenho recebido diaiiame�
te diversas reclamaç5�s de pessõ
as que sentem-se lesadas por fi=
aanciadoias como Fininvest, Sibi
sa, Il l-t r a c r e d , que sem piedade :­
tom suas garras de tubar5es indo
máveis cobra, juros absurdos, d;
forma inadmissivel. Estes agio -

tas, que atuam com a colaboraçio
destes generais que �omand�m o

nosso pais, devem sofrer penali-·
dade.pelo que estio fazendo com

o pov9. Cito alguns ex�mp;os:uma
pessoa que chegou até meu gabine
te há poucos diai, reclamava d�
Fininvest que obrigou-a a refi -

nanci.ar uma ,divida em atrazo de
Cr$ 13.00Ó,00 cruzeiros; e' após
refazerem os cálculos a divida /
já ultrapassava a casa dos 32
m i i c r u z_e i r o.�. Po r o u t r o í a d o a

SIBIS� de um ga�cho que atua em

Joinville comete as maiores safa
dezas contFa o bolso do povo. S�
uma divida é paga com '15, 16 di.
as de atràzo, já está o proc�sso
em vias judiciais, em mias de i­

nescrupulo�bs advogados que sem

�iedade alguma cometem os ma�o-

res.assaques contra a nossa popu
laçio. Emprés�imos de Cr •••••••7
4.000iOO m�nsais, nest�s caso&

- "

as prestaçoes pagas nestes escri
tórios, destes advogados que s�
servem para cobrar contas de pes
soas de baixa renda, chegam aõ
descaramento"de atingir mais de
C r $ 6. O O O , O O c r u z e i ros. S e.m c ho­
ro' sem pi�dade, �ouco adiantan-

'

do as recl�maç5es de dese�prego,
'etc ••• Esta na hora d'o s prefei _

tos de nosso estado, nio concede
rem mais alvaris de funcionamen=
to para este,s agiotas pr6fissio­
nais que atuam com a benevolên _

iia.desçe g6verno' implantado sem

eg�t�m�daae, sem respaldo popu�
1 a r ,; .

E, oS absurdos financeiros /
nio param ai. Grand�s empreendi­
mentos comerciais �om0 Hermes Ma

�edo, P�osdócimo, Arapui, prati=
cam. assaltos diariamente. Assal­
tos esse� respaldados em leis ••

que nào delimitam a cobrança de

Ijuros, deixando tontos" .todos a­

queLes que precisam de uma forma
ou de. outra, dinheiro e artigos/
para sua sobrevivência. Depois /
de muito pensar, chego a conélu­
sio �u� estes'disparates finan -

ceiro�, e.tio se�do promovidos /
Ipor empresários que ador�m Q,an�
:tigo deus Ba�o; deus do vihho;da
'orgia, da libertinagem, deus mui
to adorado na idade média. Temos
que a g i r ime d i a t a IIi e n te, p a r a' que
o povo' 'n

â

o seja assaltado mais é

60var�emente. Sei que receberei/
pressoes por este� grupos econo­

micos que t r e'mem
i

a o 'sentirem que
seus c a s t.el o s de sonhos imorais/
estio caindo; p o rém , n

à

o posso /
ficar calado diante de tantas ••

disparates cometidos por este�
s a b u j

ó

s agiotas.
Este pronuncionamento foi profe­
rido pelo Deputado Estadual Ader
bal Tavares Lopes na Assembléia7
Legistaliva do Estado de Santa

Catarina.

ADERBAL TAVARES LOPES

TRANSPORlf -TURISMO
GIDION lIDA.

'r'Q}ue" a ch.ama. da (Jndependêncla' ql.Le nos úbedou. '·do8 g.ttffi.ões poti�u.ese8, pez...

maneça en!te nós �tast!ei.t08'."
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Sociólogop afirmam que a aI
ta taxa de desemprego está sendõ
a responsável por', pequenos fur ...

tos. Para se'ter uma idéia, só a

rede de Supermercados Riachuelos
teve cinco de seus supermercados
Aldi assaltados. Uma barriga com

fome faz qualquer coisa; ainda I
mais se fôr barriga acostumada I
com uma certa dos� de alimenta -

ção diária.
1.800 maços de cigarros, 15

chuveiros; 10 latas de ameixas I
em conservas; 50- latas d� sardi­

nha; 50 'latas de extrato de toma

te; 36 litros de vinagre; ,25 pa=
cotes de 1/2Kg. de café; 8 vidro
de café solúvel de 200 gramas;30
Kg. de sal; 30 quilos de açúcar;
50 caixas de sabão em pó; 20 Kg,.
de feijão preto; 30 Kg. de fari­
nha; 20 ,Kg.'de bi�coitos; 5 dúzi
as de ovos; 10 pacotes de balas7
de 500 gramas cada; 60 latas ,de
l�ite condensado; ,3D latas de. II
creme de· leite; 40 latas de lei­
te em p6; 20 latas de farinha;15

M E N S A G E M

O SENTIMENTO NATIVISTA QUE EMPURROU ES
'

TE PAfs PARA, O CAMINHO'DA INDEPENDÊN�

CIA, DA LIBERDADE E DA AUTONOMIA AINDA

CONTINUA VIVO NO CORA�ÃO DE CADA BRASI·

LEIRO. A INDEPENDÊNCIA DE UMA· NAÇÃO SE

FAZ NO DIA-A-DIA DE CADA UM DE SEUS IN
,

.
'

TEGRANTES, NO ESFORÇO COMUM DE PARTICI

1 PAR NA GRANDEZA DA PÁTRIA. A HIST6RIA

DO BRASIL � CHEIA DE NUANCES ONDE O

PRESSUPOSTO MAIOR TEM SrDO ,A JORNADA

DE UM PUGILO DE HOMENS E MULHERES QUE
JAMAIS EXITARAM DIANTE DO SACRIF!CIO I'
DE DAR A PR6PRIA VIDA PELO SEU PA!S.OS

EXEMPLOS EXISTEM A MANCHEIAS NOS ANAIS

DA HIST�RIA DOBRASIL: ANCHIETA, TIRADENTES, DUQUE DE CAXIAS,
ANITA GARIBALDI E DOM PEDRO I, s6 PARA CITAR ALGUNS. MAS O E­

XEMPLO DESTES HER6IS ESTÁ INSERIDO EM CADA UM DOS BRASILEIROS'

QUE FAZEM O )3RASIL NO GESTO, NO ATO, NO CIVISMO DE CONSTRUIR
t

A PÁTRIA COM AMOR.
A CÂMARA DE VEREADORES DE JOINVILLE

TEM A IMSENSA HONRA D� PUBLICAMENTE CONGRATULAR-SE COM TODOS

OS BRASILEIROS PELA PASSAGEM DA DATA MAIOR DE N,OSSA HIST6RIA-,
07 DE SETEMBRO, QUANDO ECOOU NO MUNDO INTEIRO O NOSSO GRITO

DE INDEPENDÊN�iAi
� JOINVILLE, SETEMBRO DE 1981
MARCO ANTONIO PEIXER - PRESIDENTE

QUEM CONDENA O LADRA0

,DO SUPER MERCADO?

',o

litros de Whisky; 1Q latas de p�
pinos; 45 latas de azeite; 25 sa,
bonetes; 40 pacotes com pilhas 7
,grandes e 52 com pilhas pequenas
além de aparelhos de barbear, Li
minas, gra�peador e máquina de 7
somar é calças plásticas�

,

Decididamente quem fez este
roubo fez para seu suprimento,: I
que deverá dar alguns �eses, en­

quanto durar a crise do desempre
go. Na pior das hipóteses e se os·
ladrôe� �ontinuarem na cadeia
terão lâminas para barbe�rem-se�
pilhas para escutarem patrulha I
da Cidade, com Aimoré do Rosário
na Rádio Difusora, uma máquina I
de somar os prejuIzos causados e

por fim, bastante calças plásti­
cas, umarvez que os intestinos I
não estão acostumados com amei -

xas, leite condensado, creme de
leite e Whisky, Por certo leva �
rão as calças plásticas, para II
não passarem vexame maior, caso
adquiram uma diarréia.

'

Proqrarnação "Semana da Pátria li - 81

DIA 05'.09 - Sábado
09:00h ' Abertura da Feira Têxtil. /

Local: Expoville.
09:00h - Abertura da Exposicão de Flores da AJAO,

Local: Expovílle.
.

16:00h ' Desfile das Escolas Municipais Professora Virgínia Soares
e Anita Garibaldi. '

Local: Rua Copacabana,
18:00h ' Abertura do Campeonato Brasileiro Infantil de

Ginástica Olímpica.
Local: Ginásio de Esportes "Abel Schuíz".

DIA 06.09 - Domingo
09:00h -. Missa Campal

Local: Pátio da Igreja de São Sebastião - Iririú.
09:00h - Corrida de Revezamento

Local: Av, Juscelino Kubitscheck.
1 O:OOh - Desfile das Escolas Municipais "Max Colin" e

"31 de Março",
Hl:QOh' Culto 'Ecumênico promovido pela UCF_

Local: Catedral do Bispado,

DIA 07.09 - Segunda-Feira
,

09:00h ' Desfile Cívico Militar. '

,

Local: Av. Getúlio Vargas,
r7:00h ' Solenidade de Encerramento Oficiat da Semana da Pátria

"

com palavras do Exrno.' Sr. Comandante do 62,0 Batalhão
de Infantaria.
Local: Praça da Bandeira

�**LOJA DE CALÇADOS WALTER**�
�**HILLE, os endereços cer***
�**tos para a elegência de***

toda família.

Hill
LOJA DE ,CALCADOS

WALTER HlLE

*** AgOra com dois endereços ,
-

na Rua Santa Catarina 836 e na

Rua do Príncipe 507, oferece ••
muitas nOvidades nesta época
de inverno. são sapatos para
senhoras; botas para homens e

mulheres; tênis Olimpikus; os

últimos lançamentos da linha
Melissa, bem corno bolsas, car­

teiras, cintos e muitas ,outras
'novidades. Tudo pelo meLhor •••
preço da praça.

• Umpezade .... ·..........OI
emil8ral com equfpemenlbs. vtIi:uo..

• ,Dllentupimento commSIquina.....

RUA. AUBt� 1.,200
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Em: 31.07.81

86

SANTA CATARINA

BADESCA

202

19'

GOVERNO�ORGEBORNHAUSEN

BALANCETE PATRIMONIAL

SISTEMA

.

ATIVO
(Em cra 1.000,00)

BENS \PARA ARRENDAMENTO MERCANTIL
•.• _. __

19.469

ATIVO CIRCULANTE E REALIZAva A l,ONGO PRAZO
_ •. __•..•�..• .;;:; . .•.__ .•••__ ._

9.614.'76
-.- -.-.- -.-- - .. - ---.-- 1-------1

PASSIVO
IEM Cr$ 1.ÓOO,OO)

II

(160.764)

",617DISPONIBILIDADES
__ • .__ •

PASSIVO CIRCULANTE E ,PIGWE&- A l.DNGO� -I 8.'8.150

QPERAÇCE$ CE CRaJlTO _�� • .-J.. . _

m�rros��� �
�
__�����__� +-_�1�.M�J.�J�5�'��

DePOSITOS A VlBTÁ'_'·-�---------�-----�:.._,f�!�"".....,",.,,":.�...�_.•_,� _

mPOSrros A�·-------------------�r"""',."""'r.\""(1'=----------­
UE��A��)��.--------�--�-�--��.�.��--_--------

DBRIGAÇOES POR�tMD5 � -------.,,---------.---_,___7�.'"'0_0'�.�6_5J_......
EMPF\tSTIMOS fiO BAtiCO CfNTRAL � ••. __ ••••_ .•.•• _

O8RIQÀ.Cor:S flOR .�IMOS NO 'PAfS'
o

OBRlOAOOES POR EMPfltST'MOS EXTERNOS

(DESPESM A APROPRIAR) -'-_-'-- � I

..

�." ..,,'
2011.000

EMPR'STlMOS E' FINANCIAMe'NTOS
__ . .

'

_ 8.02�.558

482.'90

14.65'

(14.�OD)

-------------_·_··__ ··_------_·_·-�----I

22.571OBRlaAÇOES POR RECEeJIIJENTOS - TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS
_

OUT'RAS OBRIGAcoeS --' � � _
J2.171

CR�ITOS EM LIQUIDAÇAO .••• : .•...•.•.•.•••_ .•..••••••__ .•. __ ••••• ••••__ • • •• _._

fIROVIBAO PARA. PAOAUBlTOS

.-

(PROVIS�O PARA CR'DITOS DE LIQU1DAçAe DUV1DOSA) • • __ . _

'(RENOAS A APROPRIARl- .. ..•. _. •.• _ •._._ •• __ • ••

_.:.
__ ••.. _ ••__.• __ .

CRtDITOS DIVERSOS
�.

1.DU.722
..-------- ... --�--.-.- ...--- .. -.--------- ..1----------1

OBAIGAÇOa Dt\IERSÀS-
• �-I

(DEPESAS A APROPRIAR) ---'/:......---_�------�-------

PA'tRIMONIO UOLtIOO _______________________,__ .. -------.-----------------�----.�----�6�"�.�'�JO��

BANCO CENTRAL RECOlHIME('lTOS E DEPOSITeS
._. • _._._ __ _. __•. • .

.... _--_ _ _ .. _/_ .. , .. -: . .- _ .. _ : __ .. _ _ ..
OUTROS CRtDITOS

....._._� .

(RENPAS A APROPRIAR) _ _ _._ _ .. __ .. _ .._ ••• .(62.710)

CAMA!. SOCIAL ..

-

..---.-- ..--.-- ... --.---... -------- _

�AClONISTAS --' CAI'fTAL � REAUZARí ..:..__ ...

.

-::-:,..

flEBERVAS DE CAPITAL ... . :... _

",D�A8 DE AEAVALfAÇAO·· .. _. . .. _

RUfAVAS E AETEN� DE L.UCROS

LUCROS Ou PREJU,IZOS ACUMULADOS _ ... ._. __ . . ..... ._ .. ... .:.....__ ..
. _._

com'.OE RESULTADO
.. _. _ _ ;._:_;.__ .. __ _._. _� _:__ .__:_._� 1- 24�._55_·7_--t

COmAS CREDORAS'
__ • • __ • __ ._._.. __ • .:.... .. __ ._ .. _. __ __ . _ 690.750

(OONTAS DEVEDORAS) . _:__� . __ :_ . ..:. :.___ .. _ ... _ ..... __ • .. _._ .... _._._._......_ ... 1-__
. (�'��_6._1_9J�)_-I

VAL��ES E 8�NS .. __ _:.;__. ..:_ .. __ __ ._._ _ _ _ __ .. __ • __,..-_._.�,_�--:i-6.-1-J-4---t
PAATICIPAÇoeS S�CIETARIAS_ .. _ ... .:. .. _._ .. ., , .. _M .. ._�._._._ .. -:---......__ .... � .. �......._._.M.... _ .... __ ... _. .. _._ ......

TITULOS DE RENDA. FIXA
•• _._._._.. _. • ._._.. _. .-.__

'

__ ...... � ._.__ -::-.- - •• ----... -.- ....

OUTROS VALORES E BENS ._ __ .. __ . .. _ • __ .. _ _ .. _ .. _ .. _ _ _._.• _._.. _ ..

(PROVISAO P�RA OE�VALORIZAÇÂOI -.- --- ---.-.... -.-.-� ... -

"7"'.-
- ....

---------__;__
..__ .

.-
......

26.119

ATIVO PERMAf�EN.TE·---- .. ..:..- .._----._-__--- .. __ _ .._. __ _ _._._ __ _._1- 2_J�.4_6_1---t

INVESTIMENTOS
...... , _

'.aB'
......----.----.---.-----------... --.----1--------1

BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO E$TADO DE SANTA CATÀRINA

�
\33!Z7 CODESC

("JTI1.DS IN\!:STIMENTOS ...... .... .... _. .--- .. ---- .... -
J.884

i
I

.. I
(;;' ;,:r.':5AO PARA DESVALORIZAÇAO) .

IMÓVEl!> i:lE 1150
�.--.. - -- -----.----- -- - - -.-- .. - _ __ .. " _ __ .. _ .. __ _ __ . __ __.. _ __ • __ 1

l�jOBIUZAÇÓf.S EM cun:oo •. _ _ _._ .. __ .. _. __ __ . .. __ . __ • � • .. _I

'-'LiRaS BENS DE USO
_ __ ._.

{PHOVISAO PÂRA DEPREC:tAÇAOl_._ •• _ .. __ . .- -'-_ ..

DIFERIDO
__ _ .

DESPESAS DE ORGANIZAÇÃO E EXPANSAO_ ... _ ... • .... _. __ ... _ •• �.!.. . __ �

(PROVIS�O PÀI'IA AMORTIZAÇAO)._ .... _

�-----------------------_---- -_-_-_-_-__-���_·_'-_'_4__�__ � "_6_'7_,_0'__7
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informação

WELDORADO

SA.BADO

08:30 - Festival Infàntil
09:25 - A Tu�ma do Lambe�Lambe
11:55 TV Esporte
12: 15 - TV Notícia"
12:45 - O Repórter
13:15 Ponto Por Ponto
15:15 - Só Risos (Desenhos)
1 6 : O O - Show Da V:i,ar.]:;a
18:00 - Os Imiglf.al'lftes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30,- Jornal Bandeirantes
20:00 Especial com "Raices

De America"
- Guerra Sombra e Água
Fresca

- Noite "de Seresta
- Cinema Espetacular
- Sábado A Noite No Ci

nema

Rumo Ao_ Sol

21:00

21 : 30
23:00
00:30

02:00

DOMINGO
1-----

- Rex Humbard,
Italianíssimo
Santa'Missa

- Domingo Espo�te
- Gol! O Grande Momento
do Futebol

... Festival Hanna Barbera
- programa do Chacrinha
Futebol: Peru X Uru­

guai (Direto)
20:00 Domingo As Oito
2 O: 15 - Pr-oqr.ama+do :\Chacr inha
22:30 - Canal 'Livre
23:30 Domingo Especial

09:00
09:30
11 : 00
12:00
12:3.Q

13:30
14:30
17:30

SEGUNDA

10: 30 - A Turma do Lambee-Lambe

11:55,- TV Esporte
12:25 TV Notícia
1�:45 O Repórter
13: 15 - Filme de Longa metragem
15:00 Tempo Livre (Lo�al)
15: 15 - A Turma do Lambe-Lambe
18:00 Os I�igrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20: 00 - Guerra Sombra e .Aqua

Fresca
2.0: 40 - Supe,r Sessão
,22:15 _fGrades de Ferro

23:15 - Sessão da Noite

00:45 - Cinema Na Madrugada

o SU FOCO DO LAR
/

,._,

l?E MENINOS J'OAO

DE PAU,LA
O Lar de Meninos João' de Pa

uia, instituição que coriverge pa
ra si, o atendimento de meninos7
gesamparados, está, passando por
um aperto danado. Começaram a II
construção de uma nova sede, po­
rªm, os custoi de material de II
construção tiveram elevação exà­
gerada, prejudicando desta manei
ra o bom andamento da obra. Cam=
panhas intensas estão sendo fei�
ta junto ao público, para angari
ar �aiores recursos. Ainda há 17
poucos dias, foi realizada a fes
ta do qUilo; os resultados'foram
bons, entretanto; não a ponto de
terminar a obra.

Com estas difuculdades to -

das, o vereador Arthur Wolter a�

present9u uma moção na Câmara de

Vereadores, para que se inclua /
no próximo ano no Orçamento Pro-,
'grama, 1.982, uma' verba a ser re­

vertidã a esta instiuiçâo de_;,/ape
n�s Cr$ 5000.000,00 (quinhentos7
mil cr_uzeiros). Esperamos - que es

ta soli�itação seja atendida, e7
que os planejadores do município
sensibilizem-se e quem sabe, do­
ar uma importância bem maior. Co
mo o vereador Arthur Wolter (PDS)
"está assim com os bonens do "Pr:1DB",
tudo leva crer que a'moção será
prontamente atendida.

UM GRAVE PROBLEMA

O município efetivamente ,

conta com poucos programas de as

si'stência aos' menores. O CERJ, ,

Centro de Recuperáção Juvenil da

municipalidade, não tem condições
de atender elevado número; o Lar
de Meninos com um programa alta­
mente viável e acolhedor, forma
desde a pequena idade, homens II
que em pouco tempo serão integra
dos à vida comunitária, exercen=
do as mais diversas profiss5es •

Então, sem dúvida alguma uma ins
tituição r-espeLr âve I e-'que, mere=
ce o nosso apoio e como não, dos

- administradores municipais e es­

taduais.
Ver}::)as· e mais verbas são gas

tas sem o menor critério; promo�
ve-se espetáculos absurdos ( se

bem que toda cultura deve ser es

timulada ) para uma mínima cam�
da, por exemplo mais r,ecente"�
SO NACIONAL DE FIAtJrA DOCE" e muitos
,carentes pensando "que era gulo­
seimas foram até lá prá ver". Só
viram •••

COMERCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NASPOLINI LTOA.

, Comércio de ferro �e­
lho, lata, cobre, aiummio,
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

Rua Baltazar ,Busçhle, 258
Fone _. 22-2543
Joinville

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL'

Data FundlÇlo 1-1-70

Responsável - Baba/âo A.F.S.
Rua Canario Belga. 427

Vila Costa e Si'oa Joinsille
CONSULTA: 21). 4a. eo.

Horário: 8,30 as 12,00 das 14,00 as 18,00 e

19,00 as 22.00 horas.
Dils de GIRA PI Desenvolvimento

Sabados as 18,00 horas.

PORTO TURlsTICOSAGUAÇO,

RESTAURANTE
Fruto. do Mar
MARISCOS. SIRIS, CAMAROES. OSTRAS
CARANGUEJOS, TAINHAS RECHEADAS
PEIXES DIVERSOS. CANJA DE SIRI
REFEICAO COM FRUTOS DO MAR, LAGOSTA
SOPA 00 MAR E O FAMOSO CORR,IOINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARAO)

Espinheiros Boa Vista

Joinville Santa Catarina

Consersom Eletrônica

CONSERTOS EM GERAL - I�AGEM E SOM
ESPECIALIZADO �JAS MARCAS PHILCO, PHS,

SEMP GRADIENTE, POLIVOX ETC;'
,

RUd Coronel Frenclsce Gomes ao lado do j�c
J O I N Y I L L E ' Santa C4tarlM

_Arl�tldes J. G.. Thomaz:
ADVOCACIA EM GERAL

,CIVEL: Despejos, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal -
Divórcio - Desquite :,_ Cobranç.a5 -
Fiscal - Cone. de Protesto.

'

Fonet: 22-5987 - 22-5500
Rliá Rio do Sul; 245

'

Resldênclo:
- Rua'Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do ,Sul

Escritório Benale às 305. e 6as� feiras
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o MOTIVO

Policial excede em sua Autoridade
H� muitq te'!\lpo que o motoris

ta policial conhecido simplesme�
te por Demaria, vem aprontando 7
das suas no meio policial. Ri ••

pouco mais de s�is mes�s, ganhou
notariedade, ao espancar um aman

t e
i

d e uma "amiguinha sua", por
pura ciumeira. Agora� Demari� ••

que esti lQtado no 19 Distrito I
Polici�l, imbuido de comissirio/
e com muita arrogância quis dar
uma de bacana no Restaurant� Bra

ço de Ouro. E, 'como nio poderi�
deixar .d e a-contecer, aprontou, I
foi iecriminado e ainda encheu -

8 e d e r a z i o e in t imau JC é I i o R an­

gel, o -:c o nh e c idoS o mb r a •

.J

Sabe-se que Demaria e Sombra
nio nutrem uma amizade. Demaria

,que esti subordinado ao Delegado
José �nio Gonçalves, foi até o

restaurani� iniciar uma investi�

gação s;bre um cheque roubado.Co
S b� h' .

-

mo o om ra aVLa receb1do o che·

que sem saber do rolo, foi amea=
çado a ent�egar o documento.Meio
assustado, afirmou que o c4equef
já havia sido extraviado ou coi­
sa parecida. Como sempre, dentro
de sua arrogância e incompetên �

eia Demaria ameaçou, apron�ou, I
dando uma imagem neg.ativa de sua

corporação policial. De pouco a-

diant�ram os protestos do Sombra'

que no final foi intimado a com­

parecer na �anhi de terça-feira,'
às 9 horas.

' .

_ Tudo ilegal, porque Demaria
ê motorista!

Sombra não pode comparecer I
no horirio .previsto� Mas, no Pe­
rro�o da tarde acompanhado pelo
advogado Joio Marcondes Romeiro;
.esteve no setor policial; espé­
�ou e foi atendido por Marcon, o

escrivio. Tudo foi solucionado.
Esclarecido e o escrivio, dissel
tudo bem.

VOLTOU RAIVOSO, UM CÃO LOUCO?

c Agindo nas sombras, Demaria

esperou que o restaurante fôssel
aberto no período noturno para
aprontar das suas. Juntamente .�

Com mais três policiais(7) ,vol­
tou 'as sacar contra o Célio Ran­

gel. Como houve a recusa, agre�-
sivamente os quatros homens da,

lei, se é que podemos' chamá-lo I
Como tal, levaram So�bra para o

19 Distrit� Poli�ial, que segun­
do Demaria est�va agindo "e� no­

me do Dr: João �e�soa, Deleiadol
Regronal."

"

.

Estas bagunças comefidas'por
.stes motoristas te� que acabar

:C'
.

urgentemente. O

Delegado José ••

,nioG�nçalvestem
que agir �om mai
ar rigor contr.7
estes homens que
extrapolando su­

as funçõe� amea­

çam covardemente
a vida de paea -

to s habitantes
Seri que estas I
,atitudes imbecis
de Demaria tem o

aval do Delegado
do 19 Distrito,
Dr. José �nio? I
Esperamos que
nio� para a boa

segurança du� mh

nic�pes. Deve h�
ver um inquérit�

para apurar as

i rre s.p o n s ab i L ida
des cometidas
por homens incom
petentes, que de
simples motoris­
tas querem ditar
nO"}"mas, como

fossem donos
v e r'd a d e ,

AL�M DE. TUDO MENTIROSO

O que mais causa espécie,foi
a afirmação de Demaria, que ga­
rantia e�tàr agindo em'nome do
Dr. Joio Pessoa Machado. Sempre
consideramos o �elegado regional
uma.pessoa sens�ta e inteligente
Bera que ele, o delegado Joio
Pessoa e �nio Gonçalves, foram I
levados "no bico" pelo es t e fal­
so policial? Esperamo� que nio.

O Delegado �nio Gonçalves- ••
têm que agir com ,mais rigo� jun­
to aos policiais que o cercam. /
Tem h o r a s que a 'p o 1 í c-i a' é o b r i­

gada a agir com rigor, purém, em

simples inquérito feito por moto

ristas, não pode ser tio Yioien=
to. João Pessoa afirmou recente­

mente em uma palestra a universi
tirios, que coloc�rá uma balanç�
para pesagem dos presos, que de­
vem sair da cadeia com pelo me­

nos a mesm� pesagem de quando en

traramo A violência esti aconte=
cendo �este meio policial. Ainda
esta semana, segundo informações
ob�idas, � estelionatirio Djalma
Machado, 25 anos, presos por du­
as v.e z e s na últ'ima semana, con -

·forme informações obtidas no me­

io 'policial� apanhou feito um ca

_ chorro" s5 para conf�ssar alguni
pequenos crime� e e.�a mesma fon,
te policial adiantav�m que 6 iei
ponsivel "era o ,Demaria, como .:

" .. r -,

sempre • Sera que Demaria disse
a verdade ao afirmar estar .agin­
do em nome do Delegado João Pes.
soa? Ou foi mais uma de suas meu

tiras?

,A IRRITAÇÃO

Para o advogad-o Dr. joio Mar
condes' Rome

í

r-o , estes a'bsurdos 7

.
-

provocados por simples motoria
tas "devem acabar, sob pena de
termos que desconfiar da polícia
ao invés dos marginais. À polí -

cia é responsiv�l p�la nossa se­

guraftça � n�o responsivel para
cometer estes atos abusivos, Se
este tal de Demaria continuar ••

com seu s abu sos, soe remo S' obr iga­
dos a pedir sua transferência-li
pa::a a d.ivisa com a Ar g e n t

í

n a o I
Pra ele, não haveri lugar em nos

sa comunidade", dizia D'r, Romei='
ro, ao sair da delegacia na últi
ma segunda-feira.
UM CAL:M1\.-NTE

,,'

O motoris_ta Demaria não nutre
uma boa am í.z.ad a" com Cél ia Rangel
o popular S0mb�a, proprietirio I
do �es:aurante Braço d� Ouro.Com

a.v�olencia policial, o proprie­
t�r10 ,do restaurante teve muitos
d1ssabores, além de ter deixado/
o seu ambiente a ver navios, com

a sua prisão ilegal�
S� o delegado mandou agir em

s�u nome, deve ser o responsivel
Se ,o Dr. �nio faz vistas gros�as
a estes absurdos, azar no�so! /

se

da

i(0S para °

o Demaria.
.

i

alto Sombra, aqui é

/

\.
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• SECRETARIO

Naglb Zatta'r·'
'

D'E'TURISMO É
• -

ANTI JOINVILLE'
"Tenho ce rcé aa que o secretá

rio Júlio C�sar, -4a Secretaria 7
de T�rismo é cont� Joinville" ,

foi-assim que o deputado Nagib
Zattar criticou o secretário e

alguns setores da adm�istraçã01
esta�ual, liv.rando a pepsoa- do
goverhador. Nagib Zatta� foi ,o
entrevistado desta semana do Clu
be de Repórteres de Joinville , e

não poupou críticas ao'descaso I
de nosso município.

Dizendo que não é soldado do
partido, porque "já sou sargento
lá na Assembléia", o deputado jo
invilense não tem intenções de
lançar�se c�ndi�éE6- a prefeito
"caso somente, se meu nome fôr
apontado em convenção� De outro
lado, prefiro ser novamente depu
tado, porque posso fazer muito 7
mais �o� nossa cidade".

ESTRANHANDO COMPORTAMENTO

Por outro lado, não soube I
mencionar nome de grupos que es­

tão trabalhando para candidatos
"estrangeiros� em detrimento a

sua candidatura, enfatizou vendo
"com tristeza e estranho o com�

portamerrt.o 'd.'ü's 'rnémbros' 'do meu I
partido. Se houver grupos traba­
lhando para g�nte estranha,

'

la­
mento. Se souber os nomes, eu

irei a imprensa e denunciarei."
Está rio PDS por convição, a­

diantou aos repórteres e afirmou
ainda, dizendo "não aceito pres­
são de grupos ou homens\ O dia
em que ceder, enfio a viola no I
saco e, abandono a política".,

DEPUTADO CONTRA JOINVILLE

Segundo Zattar, uma secreta
ria que está contra Joinville, i
a de Esporte e Turismo capitanea
,da-pelo deputado EstadualJÚlio 7
césar. E fiz um pequeno balance­
te para confirmar suas irritaçõ­
es. Em 79, com uma verba de 139
milhões e em 80 com 225 milhões,
o secretário aplicou em nossa ci
dade, a bagatela'de 5 milhões e

350 mil cruzeiros� dos quais 3
milhões e 600 mil cruzeiros fo­
ram pára a Sociedade Harmonia L�
ra e sua orquestra sinfônica.

Esta secretaria "anti-Join -

ville� construiu 253 quadras po­
livalentes ; 24 ginásios esporti
vos; 22 em construção; 12 módu =
los esportivos "e nenhuma destas
obras foi para Joinville. Voltol
afirmar que 'este sec�etário é an

ti-Join�il1e. digo e, afirmo:, e

contra nossa cidade", dizia Na­

gib aos rep6rteres, que segundo
ele'é mais difícil criti�ar den­
tro do partido do que fora, daí
a afirmação de que SQU convictol
porque'o que está errado eu de­
nuncí,o " •

PEFtIGO A VISTA

DISTRIBUIDORA
�'

JECAO
Entrega a domicilio e com

a máxima rapidez. Estoque para
bares, clubes, restaurantes e

festas partic�lares.

Rua São" Roque, 99 �

Bairro' Anita Garibaldi

DE BEBIDAS

BONS CANDIDATOS

Para o p�r�amentar joinvilen
se tUdo é'questão de tempo para7
o PDS ir para a prefeitura. uTe_
mos bons candidatos e garanto ••

que qualquer um vence". Mas, não
definiu explicitamente s� estar
com Bender ou Lula, "apoiQ quem
,o partido indicar", numa respos�
ta clássica de políticos "bem in
tencionados". Não acreditando 7
nas eleições favoráveis as oposi
cões, Nagib cri-ticou �nio Branco

por rião colocar na dire2ão regi�
nal da Juventude Democratica Ca­
tarinens'e ninguém de Joinv,ille I
"vou ver isso de perto e se pos­
sivel vou criticar novamente, a­

final, a nossa cidade merece".

NÃO PROVOU NADA

Dizendo que o'deputado Geo -

vah Amarante "apenas denu_nciou I
sem pr6vas" Zattar admitiu ter
indicado alguns nomes para a 5�

UCRE, porem afirmou"lIeu no lu­

gar do Aristides não indicaria I
parentes meus". E foi mais lon­
ge: "também pudera. Não se pode
prever o futuro".

Criticou o desprezo do gover
no em relação a não con�trução 7
da Central de Hortigranjeiros, I
que Gustará cerca de 220 m�lhõ�s
de cruzeiros� dos quais 25 estao
destinados inicialmente pelo go­
verno e 15 pela EBRASA�

••• Perigo i vis
ta se você não
fôr com a càra
do motorista po
licial Demaria,õ
homem anda uma

fera.

••• Perigo i,vis
ta quando acont�
cer algum sarau.

A rapaziada da I
direita certamen

te, estão destrü
indo clubes, jõ
gando bombas.

-

••• Ainda esta
••• Perigo i vis

semana fui dá um ta machões destã
giro na casa do Pátria amada Bra
amigo Zaca, lá silo O adultériõ
,na Rua Petropõ -

vai cair ,do Cõdi
lis e vi u� bai

go Penal. Não ��ta buraco. 'Mas rá mais crime.
como? Esta rua Mas, não quer di

-

não foi inagura- zer que voci põ
da domingo, com de ir atirando 7-
,foguetes e tudo?

por aí, querendoi�ta turminha bra matar o(a)infiél
va, assim não dã infeliz, as s í.,n I
sio ,Luiz! não vale. Por e�

P
.

o mesmo tas e, outras, a-
• • • er�g ,

1
-,

credito sem dúvi• pessoa , e um •• '

,_

conserto que fi da algum� que o

zeram defronte 7 Clube dos Mari -

do SESC, na Rua dos Traídos vá I
Aubê , Ficou igual aumentar consid�
a que? Tudo tor- ravelmente. Tem

to, de altos e gente boa como

baixos, como a associado. Para

administração mu ingressar é só
nicipal. Não a� conversa; com a!
certam uma, está guns tra�dos que
na hora de con- as dicas lhes se

sertos urgentes, rao fornecidas.­
para evitar mal
maior.

Perigo mesmo
-

e a gente terque

aturar mentiras.
O prefeito disse
que a fábrica de
tubos, tudo bem.
Acontece que 9
administrador ••

saiu, foi para a

Administração da
Zona Sul e, na úl
tima semana é 'õ
mais novo coorde
nador de Mauro 7
Moura. O pessoal
está cansado de
mentiras. Não dá
mais ••.

Depoi's desta
vou s'imbora,por

-
-

que senao •••

(CLAUDIO SCHMIDr)
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el'I 1,1ii I!OJ Im

'P;rdcipantes de estados como Minás Ge
r a

í

s , Rio' de Janeiro, sio paulõ,
Rio Grahde do Sul, Porto Alegre,
Santa Catarina, estarão envolvi­
�os e� diversas competiç5es de /
ginástica olímpica, hoje 'a par­
tir das 18 hor,as no Ginásio Abel
Scnu,! z •

Os mais sigriificativos gi­
nastas olImpicos mlrins mascu�i­
no ei fem

í

n Ln o , estarão em Jo'in-,

-ville, que sedia pela primeira /
vei esta competição., Estarão pr�
sentes nomes ligados a Federação
Catarinense de Ginástica, além do

Preside�te da Confederação Brasi
leira Siegrif Fischer e Hugo Co�
lho, at�almente na vice-preside�
cia do orgão nacional.

As disputas propriamente di
ta come çam n o domingo pela manhã,'
com modalidades barra� paralelas
solo, c�valo com argolas e �lças
barra fi�a� Por outro lado as

competiç5es femiriinas serão nas

barras assi�itricas� trave, solo
e salto.

, ,

I'

K·ftmSY I.A. InO;OE P900UTOI ALlffiEnnCIOI
AGORA J.QINVILLE JÁ CONTA,COM OS PRODUTOS KAMBI. TbDOS�DÂ MELHOR QUALIDADE
C0}10 LEITE, QUEIJO, MANTEIGA. ESTES J>.R.9DUTOS SÃO DISTRIBUrDOS PELA DISTRI
BUIDORA DOCELDA.

Joinville sedia
ginástica olímpica

PARTICIPANTES

Santa Catarina

Associação, Desportiva Têxtil Hering
(masculino)
Joinville Esporte Clube

(campeã feminina)!
Rio de Janeiro

Tijuca Tênis Clube
Elamengo
Fluminense
são Paulo

Clube ,Paulistano
Osasco '

Pinheiros
·Banespa
Clube Campinense
Clube Fonte de são Paulo

Rio Grande do Sul

Grêmio Náutico
Sociedade Giná�tica Pcirto Alegre

Sempre achamos que esporte e

política devem caminhar um bem
longe do outro, para que competi
ções esportiva�,brilhantes não 7
sejam 'ofuscadas por presenças in
coerentes. Os jogos Olímpicos de
Moscou foram uma' droga !" Por que?
Não conseguiram desmembrar a po­
lítica das competições mundiais.,
'Dizemos isso, para provar uma

�oisa simples. Este'ano a munici
paI idade acertou ao incrementar7
os Jogos Estudantis Municipais ,

que na sua festa de abertura es­
ta muito certinha, com a presen­
ça de milha�es de crianças que /
pularam, 5JrJt�Fam!. desfilaram e

erican t.azam 'p'o�,Palacio dos Espor­
tes.

'

Deve'::'se incrementar o espor­
te amador desde a mais tenra ida
de, para que no futuro não venhã
'mos a sofrer com a carência 'de
atletas, que por ocasiaõ de

'

jo­
gos aber�os têm que ser de ou­
tros estados, dando uma conota ..;

ção errõnea a estas competições,
nem tão amadora 'assim.

Foram diversas escolas do mu

nic!pio que até ontem estiveram7
errvoLv í.das em competições como

handebol, voleibol, atletismo,re
velando valõres a exemplo do anõ
passado, quando a atleta Maria
de Fátima,da Escola Muniçipal de
19 'Grau Abdon 'Batista que des­
lumbrou nesta competição e ,numa

competição a nível nacional, con

se9uindo ser a melhor em penta =
tIo. Esperamos que os valôres mi
rins que estão sepdo revelados -;
sejam bem aproveitados no futuro
;para o erguimento do esporte-ama
dor de nossa terra.

-

Se �ouvamos estas competiçõ­
es, elogiamos tarnbém,a iniciati­
va municipal em trazer-para cá,
o Campeonato Brasileiro de Ginás
tica Olímpica, ,em competições ã
serem iniciadas a partir das 18
horas de sábado. Estarão entre
nós, os car t.oLas deste esporte /
que entre os atletas começa a ga
rihar imenso d�staque.

-

,\

DISTRIBUIDORA COMERCIAL DOCtlDA LTDA.

- TELEFONE: 22.55.62 - 22.80.48 - 22.80.50

RUA:
-

LAGES. 198
_.
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PIIITO F.ll-���-
OS MATUSQUELAS-

Tranquilamente acredito que
o PMDB é um partido cheio de con

-tra-sehsos. Recursaram o ing�es�
so de Aderbal; agora esta semana

.um funcionário da Secretaria do
Bem Estar Social foi demitido
por ser simpatizante de outra a­

gremiação (leia na página 2), a­

gora, vem Jaison Barreto, sena -

dor e pretendente ao cargo de 90
vernador questionar o ingressõ
dé Jânio Quadros. Por estas e ou

tras, tenho certeza ser o PMDB
um part�do ,pobre de ideologias •

Querem a democracia, mas não dei
xam que ninguém a pratiquem den=
tro de 'seu quadro.

DOIS PESOS PESADOS

O vereador Rolf Scholz que
não tem papas na líhgua, descar­

regou seus verbos contra o Dom

Gregório. Há muito se fala das
riquezas do bispo joinvilense. /.
Talvez agora ele queira falar ao

Clube de Repórteres de Joinville
mas não terá vez, por que recen­

temente negou-se a dar entrevis-
- tas. Para quem não sabe, são pau

-

cos os jornalistas que gostam .7
desta autoridade eclesiásticas •

O pessoal da TV Santa Catarina /
ficam todo arrepiado quando�.
tem que entrevistar o homem •••

Dizem, eu não sei, que é muito

,autoritário e quer ocupar muitas.
horc;s com o microfone na mão. 'CO
mo e muito liso, não diz nada' .7
com npda..

.

�NIO OUTRA VEZ

A moçada do JDC de Joinville
estrilando. �nio de Andrade Bran
co, novamente presidente da agre
miação e, ninguém de nosso muni=
cípio entrou na diretoria �stadu
aI. Vamos aguardar os ,aconteci -=
mentos •••

MANOEL OUTRA VEZ.

Três M ••• Marcos Manoel Mar­
tins voltàndo as atividades polí
ticas. Preparando sua' plataformã
para ser deputado' novamente pelo
'PTB. No passado, garantem, teve/
um bom trabalho.

SEMPRE SORRINDO

Violantino Rodrigues, ao sa­
ber que foi sacaneado pelo PMDB
limitou-se a sorrir, como bom mi
neiro. Cuidado Violantino, por=
que Ivan 'Rodrigues já foi muito
sacaneado pelo doublée de artis­
tas políticos e militares.

O vereador Jaime Wiese pedin
do complementação da ciclovia 7
da Rua Graciosa até a Rua FIo _

rianópolis. Segundo ele justifi
cando o seu pedido não há dúvi=
das de que a ciclovia ,da Rua ••

Graciosa tem sido de grande uti
lidade., Lamentavelmente, en.tre=
tanto, a mesma em lugar de se

p:olongar até a Rua Florianópo�
l�s,como havia sido prometido
foi feita somente até a metad�
da rua, ou seja, as proximida,'­
des da Ponte de Concreto alí e­

xi�ente.
Diante disso, estou sugerin

dOj que seja a referida �iclo =
via complementada indo até a ••

'Rua Florianópolis.

.,'lllil'·11

chorno, d�8le g.tLEo da 0n.d�p�n.c1ên.ct�
este Cf de s�tembto data

pata saudat' lodos

C22.ue a

çõee, ÂptooeLtamo8'
cl� nossa [Lbettação,
Homenagem do:

Sindicato dos' Trabalhadores

em. que comemoremos mcis um

os habLtanl�8' desta pujante cidade.

de Joiflville
i

em Transportes Rodov,iário$

dolnville - 'Santa Catarina'
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